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Resumo: O comércio de mudas florestais para a recuperação de áreas degradadas e reflorestamento 
é crescente e a demanda de cada vez mais conhecimentos sobre práticas de manejo na produção de 
essências nativas, adequadas aos padrões ecológicos locais e à legislação ambiental vigente. Entre-
tanto, a comercialização de mudas exóticas ainda é prática comum nos viveiros florestais, não exis-
tindo, para a microrregião de Juiz de Fora, MG, informações sobre os tipos de mudas comercializados 
nos viveiros florestais. Neste estudo foram levantadas as espécies florestais comercializadas em oito 
viveiros florestais no município de Juiz de Fora, MG, e que abastecem os projetos de reflorestamento 
na região. As espécies foram identificadas e categorizadas em nativas da Mata Atlântica ou exóticas. 
Foram encontradas ao todo 147 espécies. Destas, 64 (43,5% do total) foram exóticas, sendo encon-
tradas, com grande frequência (>50%) entre os viveiros, englobando espécies frutíferas com perfil 
tipicamente comercial, como goiaba (Psidium guaja), abacate (Persea americana), amora (Morus 
nigra) e cítricas – laranja, limão e tangerina (Citrus spp.). A presente análise evidencia uma grande 
produção e comercialização de espécies exóticas de mudas florestais do município, o que não condiz 
com a legislação florestal vigente e ainda pode ser considerado como grande risco em potencial para 
invasão biológica. 

Palavras-chave: Restauração florestal, Código Florestal, invasão biológica, plantas exóticas, Mata 
Atlântica.

Abstract: The growing trade in forest seedlings for recovery of degraded area and reforestation de-
mand knowledge about management practices in the production of native species appropriate to local 
ecological standards and environmental regulations. However, the marketing of exotic plants is still 
a common practice in forest nurseries, and there isn’t, for the city of Juiz de Fora, information about 
the types of plants sold in nurseries. In this study we analyze lists of forest species marketed in eight 
nurseries that supply reforestation projects in the region. The species were identified and categorized 
into native (Atlantic Forest) or exotic. The compilation revealed a total of 147 tree species. Of these, 
43,5% are exotic. We also found some fruit species with commercial profile with great frequency (> 
50%), such as goiaba (Psidium guajava), abacate (Persea americana), amora (Morus nigra) and citrus 
- orange, lemon and tangerine (Citrus spp.). We also recorded species with high invasive potential in 
Neotropical forests, such as jambo rosa (Syzygium jambos), sold in half of nurseries analyzed. Our 
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results show large production and marketing of exotic species used in reforestation projects in the 
municipality and region. This contradicts the current forest legislation and increases the potential risk 
of biological invasion.

Key words: Forest restoration, Forest Code, biological invasion, exotic plants, Atlantic Forest.

Introdução

A importância dos serviços ecossistêmicos 
gerados pela cobertura florestal vem ganhando 
mais relevância nos últimos anos. Esses serviços 
ambientais, como a manutenção da água, fixação 
de carbono, amenização climática, conservação 
dos solos, abrigo e manutenção da fauna trazem 
uma melhora para a qualidade de vida, principal-
mente em ambientes urbanos onde a degrada-
ção ambiental é alta (Schettino, 2003). Com isso, 
surge uma demanda para uma cadeia de produ-
ção, especializada em repor a cobertura flores-
tal, onde então tem-se a produção de sementes, 
mudas, finalizando com o plantio e o seu moni-
toramento. É nesse cenário atual que os viveiros 
florestais ganham importância, pois atuam como 
centros de recuperação da biodiversidade da flo-
ra, fomentando mudas para o reflorestamento 
(Gomes & Paiva, 2006).

A disponibilidade de sementes e mudas na-
tivas é parte essencial de uma cadeia de restau-
ração florestal, sendo esta a função dos viveiros 
florestais, que produzem mudas de diferentes 
espécies visando a reposição da cobertura flores-
tal para um patamar mais próximo a cobertura 
original da fitofisionomia correspondente a região 
(Silva & Perelló, 2010).

A Lei 12.727 de 17 de Outubro de 2012 (BRA-
SIL, 2012), conhecida como “Novo código flores-
tal brasileiro”, em seu artigo 1º mostra a afirma-
ção do compromisso soberano do Brasil com a 
preservação das suas florestas e demais formas 
de vegetação nativa. Já em seu artigo 13º, a lei 
trata dos programas de recomposição da vegeta-
ção. A recomposição pode ocorrer de quatro ma-
neiras diferentes:

I.	 condução de regeneração natural de es-
pécies nativas;

II.	 plantio de espécies nativas;

III.	plantio de espécies nativas conjugado 
com a condução da regeneração natural 
de espécies nativas;

IV.	 plantio intercalado de espécies lenhosas, 
perenes ou de ciclo longo, exóticas com 
nativas de ocorrência regional, em até 
50% (cinquenta por cento) da área total 
a ser recomposta, no caso dos imóveis a 
que se refere o inciso V do caput do art. 
3o; que permite o plantio de exóticas fru-
tíferas em um sistema agroflorestal.

Contudo a nova legislação entra em conflito 
com a já existente na ótica da  Lei 11.428 de 
Dezembro de 2006, conhecida por “Lei da Mata 
Atlântica”, que por sua vez, prevê em seu arti-
go 3º a prática preservacionista com uma im-
prescindível condição à proteção da integridade 
da vegetação nativa, tal como controle de fogo, 
erosão, espécies exóticas e invasoras; e em seu 
parágrafo VI, prevê à recuperação da diversidade 
biológica em áreas de vegetação nativa alteradas 
ou impactadas, por meio da reintrodução de es-
pécies nativas (BRASIL, 2006). Essa lei que em 
seu próprio complemento de 2008, o decreto de 
nº6660, já é contraditório a “lei da Mata Atlânti-
ca” e prevê o plantio de exótica em consórcio de 
com plantas nativas.

Nos últimos anos, um processo crescente de 
deslocamento espacial tem modificado de forma 
definitiva a distribuição de espécies no planeta. 
Os seres humanos têm desempenhado o papel 
principal destas mudanças, pois ao longo da his-
tória, a humanidade tem transportado milhares 
de espécies para fora de suas regiões de ocor-
rência natural, por diversos motivos; como segu-
rança alimentar, disponibilidade de combustível e 
materiais de construção, paisagismo, entre várias 
outras necessidades humanas (Ziller, 2001). 

De acordo com as definições adotadas pela 
Convenção Internacional sobre Diversidade Bio-
lógica (CDB, 1992), uma espécie é considera-
da exótica (ou introduzida) quando situada em 
um local diferente de sua distribuição natural. 
A introdução ocorre direta ou indiretamente por 
ações humanas (Ziller et al., 2007). Se a espé-
cie introduzida consegue se reproduzir e gerar 
descendentes férteis, com alta probabilidade de 
sobreviver no novo hábitat, ela é considerada es-
tabelecida. Caso a espécie estabelecida expanda 
sua distribuição no novo hábitat, ameaçando a 
biodiversidade nativa, ela passa a ser conside-
rada uma espécie exótica invasora (Ziller et al., 
2007).

O processo de invasão de um ecossistema por 
uma planta exótica  se dá quando qualquer espé-
cie não natural de um ecossistema é introduzida 
nele e se naturaliza, passando a se dispersar e 
alterando o equilíbrio do ecossistema. A invasão 
biológica afeta o funcionamento natural do ecos-
sistema, tirando o espaço de espécies nativas, 
reduzindo a riqueza e a diversidade local (Zalba, 
2007).

Ehrenfeld (2011), em revisão em 57 estudos 
ecológicos, mostrou que as espécies exóticas po-
dem aumentar o seu potencial de invasão global 
com mudanças nos ecossistemas, com alterações 
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em propriedades ecológicas essenciais como ci-
clagem de nutrientes e produtividade vegetal, 
que geram grandes impactos em nível de cadeias 
tróficas, estrutura, dominância, distribuição e 
funções de espécies, distribuição de biomassa, 
densidade de espécies, acúmulo de serrapilhei-
ra e de biomassa. Podem ainda alterar o ciclo 
hidrológico e o regime de incêndios, levando a 
uma seleção das espécies existentes e, de modo 
geral, ao empobrecimento dos ecossistemas. As 
plantas invasoras, em seu processo de ocupação, 
aumentam sua área de ocorrência e dominam e 
eliminam a flora nativa por competição direta. 
Assim, lentamente, as invasões biológicas vão 
promovendo a substituição de comunidades com 
elevada diversidade por comunidades monoespe-
cíficas, compostas por espécies invasoras, com 
diversidade reduzida (CONABIO, 2009).

A disseminação das espécies exóticas inva-
soras vem causando grandes danos econômicos 
(Gisp, 2005). Em todo o mundo, as perdas na 
agricultura são estimadas em até 248 bilhões de 
dólares por ano (Bright, 1999). No Brasil, apesar 
de ainda haver relativamente pouca informação 
disponível sobre o assunto, as perdas agrícolas 
anuais relacionadas a algas, ácaros e plantas 
exóticas invasoras em lavouras estão em tor-
no de 42,6 bilhões de dólares (Pimentel et al., 
2001). Esse número tende a subestimar a gra-
vidade do problema, pois não estão computados 
impactos ambientais, extinção de espécies, per-
da de serviços ambientais, custos de prevenção 
e controle e custos derivados de problemas de 
saúde humana. Se valores monetários pudessem 
ser atribuídos à extinção de espécies, à perda de 
biodiversidade e aos serviços proporcionados pe-
los ecossistemas, o custo decorrente dos impac-
tos negativos gerados pela presença das espécies 
exóticas invasoras seria muitas vezes maior (CO-
NABIO, 2009).

Ao contrário de muitos problemas ambien-
tais que se amenizam com o passar do tempo, a 
contaminação biológica tende a se multiplicar e 
se espalhar, causando problemas de longo prazo 
que se agravam e não permitem a recomposição 
natural dos ecossistemas afetados. Essas degra-
dações ambientais colocam em risco atividades 
extrativistas e outras atividades econômicas li-
gadas ao uso dos recursos naturais (CONABIO, 
2009).

A introdução de espécies exóticas pode ser 
facilmente observada nos centros urbanos do 
Brasil, onde, por exemplo, árvores e arbustos 
exóticos têm sido amplamente utilizados no pai-
sagismo (Santos et al., 2008). A frequente pre-
sença de espécies exóticas em centros urbanos 
funciona como um importante centro irradiador 
de invasões biológicas e pode ser considerada 
uma das principais causas de homogeneização 
biológica em escala global (Mckinney, 2006). 

A tradição de usar espécies exóticas na arbo-
rização de ruas, praças e parques desvaloriza a 
riqueza da biodiversidade nativa dos municípios 

e descaracteriza a composição florística natural, 
favorecendo o desenvolvimento de uma cultura 
cada vez mais distanciada do ambiente natural 
circundante (Ziller, 2000). De modo geral, dife-
rentes cidades brasileiras utilizam um conjunto 
similar de espécies exóticas nas arborizações 
públicas. Quando são utilizadas árvores exóticas 
reconhecidamente invasoras, cujas sementes são 
dispersas por aves e morcegos, os riscos de in-
vasão e da consequente perda de biodiversidade 
são maiores (Zalba, 2007). O impacto sobre a 
biodiversidade é relevante pois o número de es-
pécies e os tipos presentes em uma determinada 
área tem consequências  diretas sobre a funcio-
nalidade do ecossistema. Determinadas espécies 
podem mediar fluxos de energia e matéria dire-
tamente ou podem alterar as condições abióticas 
como por exemplo recursos e o clima, alterando 
as taxas funcional do ecossistema. Em adição aos 
seus efeitos sobre atual funcionamento dos ecos-
sistemas, a diversidade de espécies influencia o 
resiliência e resistência dos ecossistemas às mu-
danças ambientais (Chapin III et al., 2000). 

A experiência internacional mostra que a es-
tratégia mais eficiente para enfrentar o problema 
é evitar novas introduções (Ziller et al., 2007), 
uma vez que, trabalhando-se com estratégias 
de prevenção, os custos são menores e as chan-
ces de resolver os problemas são maiores quan-
do comparadas às estratégias de controle pós-
-invasão. Os custos de controle de uma espécie 
exótica invasora são crescentes com o passar do 
tempo, e, por vezes, em estágios avançados de 
invasão, torna-se praticamente impossível a sua 
erradicação. Por isso, é importante que governos 
estaduais e municipais reconheçam o quanto an-
tes as ameaças das invasões biológicas nos seus 
territórios para adotar medidas de prevenção 
e controle das espécies exóticas invasoras, em 
concordância com a Estratégia Nacional sobre Es-
pécies  Exóticas Invasoras e o compromisso do 
Brasil com a Convenção Internacional sobre Di-
versidade Biológica (CDB, 1992).

A limitação de informações ecológicas a res-
peito das mudas florestais comercializadas na 
região de Juiz de Fora e a necessidade destas 
informações para subsidiar ações de restauração 
florestal levaram ao desenvolvimento do presen-
te estudo. Tendo em vista está necessidade, o 
objetivo deste trabalho foi realizar o levantamen-
to das espécies de mudas florestais comercializa-
das em oito hortos florestais do município de Juiz 
de Fora, visando quantificar o seu perfil ecológico 
(nativa, exótica ou exótica potencialmente inva-
sora) para avaliar se a comercialização segue as 
bases definidas pela legislação florestal brasileira.

Material e métodos

O presente trabalho adotou como foco de es-
tudo as espécies arbóreas produzidas nos hortos 
florestais de Juiz de Fora (Tabela 1). O município 
está situado na mesorregião da Zona da Mata do 
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Estado de Minas Gerais, região Sudeste do Bra-
sil. O clima local é do tipo Cwa (subtropical de 
altitude) da classificação de Köppen, sendo mar-
cado por duas estações bem definidas, uma com 
temperaturas mais elevadas e maior precipitação 
pluviométrica (outubro a abril), e outra mais fria 
e com menor precipitação (maio a setembro) 

Para inclusão no diagnóstico, foram conside-
rados os viveiros florestais que produziam mudas 
nativas da Mata Atlântica, independente da quan-
tidade, mas com finalidade e destinação vincu-
lados à projetos de recomposição florestal e/ou 
arborização urbana, e que possuíssem produção 
regular, contínua ao longo dos últimos cinco anos. 
Foram consultados os oito viveiros florestais de 
Juiz de Fora, os quais dois são de órgãos públicos 
PMJF (Prefeitura Municipal de Juiz de Fora)e IEF 
(Instituto Estadual de Florestas) e seis particula-
res. Em visitas aos locais, entrevistas com funcio-
nários e diretores, e acessos a dados na internet, 
foram elaboradas as listas de espécies produzidas 
em cada horto para as análises.

Todas as espécies foram classificadas quan-
to à sua procedência: nativa do Brasil ou exóti-
ca. Para as espécies nativas foram identificadas 
aquelas com ocorrência nos domínios morfocli-
máticos da Mata Atlântica, que formava a cober-
tura florestal da microrregião de Juiz de Fora. As 
espécies nativas brasileiras, quando pertencentes 
a biomas distintos da área estudada, foram clas-
sificadas como exóticas. De acordo com Ziller & 
Zalba (2007), o termo espécie nativa refere-se 
a espécies dentro dos limites de sua distribuição 
natural em termos evolutivos, ou seja, a limi-
tes ambientais e não políticos. Espécies movidas 
de um ecossistema a outro, dentro de um país, 
são tão exóticas como espécies não-nacionais e 

(PMJF, 2011). A pluviosidade média anual é pró-
xima a 1.500 mm, com maiores índices no mês 
de janeiro (aproximadamente 300 mm), enquan-
to a temperatura média anual oscila em torno de 
18,9ºC (PMJF, 2011). O relevo do local predomi-
nantemente ondulado, com cotas altimétricas en-
tre 670 e 750 m acima do nível do mar.

Tabela 1 - Viveiros florestais analisados no município de Juiz de Fora, MG, Brasil, e informações sobre a ri-
queza de espécies nativas e exóticas presentes em cada viveiro.

Nome do viveiro Sigla Localização Nº de 
espécies

% 
nativas

% 
exóticas

IEF If. Santo Antônio 55 52,7 47,3

Horto Serra verde/Santo Antônio Sv. Santo Antônio 55 50,9 49,1

Mudas Parque da Lajinha Mp. Teixeiras 45 82,2 17,8

Mudas Altos dos passos Ma. Altos dos Passos 34 44,1 56,9

Mudas Salvaterra Ms. Salvaterra 32 53,1 46,9

Parque da Lajinha/PJF Pl. Teixeiras 24 50,0 50,0

AMA/JF Am. BR 040/ 23 43,4 57,6

PJF Jf. Santo Antônio 21 42,8 57,2

também apresentam um alto potencial de risco 
e dano. 

Foi realizada uma comparação de cada espé-
cie identificada nos levantamentos citados com a 
base de dados TREEATLAN (Oliveira-filho, 2010). 
Esse traz listagens de registros da ocorrência de 
espécies arbóreas e arborescentes em áreas pré-
-selecionadas da América do Sul  discriminadas 
por fitofisionomias ocorrentes na mesma área. 
Com a correta determinação taxonômica das es-
pécies encontradas, os padrões de distribuição 
biogeográfica  de espécies e fitofisionomias pu-
deram ser comparadas para a realização deste 
estudo, para determinação se a espécie é nativa 
ou exótica para a região de Juiz de Fora/MG. Fo-
ram amostradas todas as espécies encontradas 
em cada horto com a elaboração de tabelas com 
as porcentagem entre as nativas e exóticas com 
base no número (riqueza) total encontrado.

Resultados

A compilação das listas levou a um total de 
147 espécies pertencentes a 40 famílias botâni-
cas, sendo as mais representativas em termos de 
riqueza: Fabaceae (40 espécies), Myrtaceae (16) 
e Arecaceae (8) (Anexo 1).

Do total de espécies registradas, 83 (56,5%) 
são nativas e 64 (43,5%) exóticas. As espécies 
nativas não são bem distribuídas nos hortos do 
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município, sendo que quatro deles apresentam 
uma taxa maior que 50% de espécies exóticas 
(Figura 1). Dos oito viveiros analisados, o da 
PMJF (Prefeitura Municipal de Juiz de Fora) e o da 
AMA/JF (Associação pelo Meio Ambiente) apre-
sentaram as maiores porcentagens de espécies 
exóticas em relação as espécies nativas (Tabela 

2), sendo o Horto da PMJF o principal responsá-
vel pela arborização e recomposição florestal no 
município. Os seis hortos restantes apresentam 
um grande número de espécies exóticas, sendo 
que apenas horto do Parque da Lajinha mostra 
uma menor proporção de espécies exóticas em 
comparação com as nativas.

Figura 1 - Número de espécies exóticas (%)(a) e riqueza (b), nos viveiros florestais de Juiz de Fora, MG, Brasil. 
Siglas: Am. (AMA/JF), Jf. (PJF), Pl. (Parque da Lajinha/PJF), Ms. (Mudas Salvaterra), Ma. (Mudas Alto dos 
Passos), Mp. (Mudas Parque da Lajinha), Sv. (Horto Serra Verde), If. (IEF).
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Tabela 2 - Espécies exóticas mais frequentes nos viveiros florestais de Juiz de Fora, MG, Brasil.

Nome Vulgar Espécie Família Origem Registro 
invasão

Nº de 
viveiros

% de 
viveiros

Acelora Malphigia emarginata Myrtaceae América 
Central Não 7 87,5

Goiaba Psidium guajava Myrtaceae América 
Central Não 6 75,0

Jambo Syzygium cumini Myrtaceae Ásia Sim 6 75,0

Laranja Citurs sp. Rutaceae Ásia Não 6 75,0

Palmeira Leka Livistona chinensis Arecaceae Ásia Sim 6 75,0

Limão Citrus sp. Rutaceae Ásia Não 5 62,5

Jambo-rosa Syzygium jambos Myrtaceae Ásia Sim 4 50,0

A grande maioria das espécies registradas 
enquadra-se como exóticas procedentes de ou-
tras regiões fitogeográficas externas ao Brasil, 
como Ásia (24 espécies), África (10), Améri-
ca Central (8), Austrália (4), América do Norte 
(2), Europa (2) e Oriente Médio (2) (Figura 2). 
Dentre as exóticas pertencentes a outros biomas 
brasileiros, quatro são exclusivamente Amazô-
nicas (Hymenolobium petraeum, Lophanthera 
lactescens, Calycophyllum spruceanum e Theo-

broma cacao), uma exclusiva da Caatinga (Mi-
mosa caesalpinifolia), além de mais cinco espé-
cies (Euterpe oleracea, Bactris gasipaes, Cassia 
grandis,Pterocarpus villosus, Swietenia macro-
phylla) compartilhadas entre os biomas Cerrado 
e Caatinga. Também foram registradas espécies 
que, mesmo pertencentes ao bioma Mata Atlân-
tica, não são encontradas regionalmente, como o 
caso de Araucaria angustifolia, típica de regiões 
subtropicais.
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discussão

De maneira geral, os padrões fl orísticos com 
predominância das espécies das famílias Faba-
ceae e Myrtaceae estão de acordo com os descri-
tos por Oliveira-Filho et al. (2006) para a forma-
ção da fl oresta estacional montana no Sudeste 
do Brasil. A única exceção é dada pela presença 
da Família Arecaceae, que mostra uma grande ri-
queza nos viveiros locais devido a sua vasta uti-
lização no paisagismo, nas ruas e em residências 
particulares. Por exemplo, as palmeiras “Leque 
da china” (Livistona chinensis) e “Areca” (Dypsis 
lutescens) foram encontradas em sete dos oito 
viveiros, pois são muito utilizadas no paisagismo 
brasileiro (Lorenzi et al., 2004).

O número relativamente elevado de espécies 
registradas nos viveiros fl orestais de Juiz de Fora 
poderia sugerir uma impressão precipitada de que 
os hortos apresentam elevada oferta de espécies, 
sendo, portanto, benéfi ca para o meio ambiente. 
Entretanto, as análises mostraram uma grande 
presença de espécies exóticas nos viveiros fl o-
restais de Juiz de Fora, o que pode representar 
vários riscos para a biodiversidade nativa.

As espécies exóticas podem causar danos ao 
ambiente, perda da biodiversidade e alteração 
da paisagem natural (Ziller, 2001). Entretanto, 
a maioria das cidades brasileiras apresenta a 
composição arbórea pouco diversifi cada, muitas 
vezes se constituindo de monoculturas e do pre-
domínio de espécies exóticas. Esta homogenei-
zação da vegetação pode contribuir para a perda 
do equilíbrio ecológico, condição básica à diver-
sidade das espécies (Santos & Teixeira, 2001). 
Outra preocupação é o uso das espécies encon-

trados nos hortos na arborização urbana, pois 
requer cuidados especiais, a escolha de uma es-
pécie inadequada pode interferir nas calçadas, 
no meio-fi o, na rede elétrica, nos encanamen-
tos de água e esgoto, e no entupimento de ca-
lhas e bocas-de-lobo (Biondi & Pedrosa-Macedo, 
2008).

A produção e a utilização de espécies da fl ora 
nativa devem ser estimuladas e inseridas tanto 
em projetos públicos (Prefeitura) como particu-
lares (Empresas de Paisagismo) com a intenção 
de recuperar e conservar o bioma local. Principal-
mente após os resultados mostrarem uma alta 
freqüência de espécies exóticas em todos os vi-
veiros analisados, públicos ou privados. A cidade 
de Juiz de fora segue a realidade vivenciada no 
Brasil, que é a perda da identidade da fl ora local, 
pela a substituição das espécies nativas regionais 
por espécies exóticas comumente usadas em 
todo território nacional. A utilização de espécies 
exóticas em áreas verdes no Brasil ocorre desde 
o século 19, com grande infl uência europeia. De 
acordo com Macedo (1999), nessa época domi-
nava no Brasil o ecletismo, linha conceitual pai-
sagística caracterizada pela criação de cenários 
semelhantes aos das metrópoles europeias. Den-
tre as espécies utilizadas na arborização, fi guram 
nessa lista: Casuarina equisetifolia (casuarina); 
Eriobotrya japonica (nêspera); Hovenia dulcis 
(uva-do-japão); Ligustrum japonicum (ligustro); 
Ligustrum lucidum (ligustro); Melia azedarach 
(Santa Bárbara); Pittosporum undulatum (pau-
-incenso); Spathodea campanulata (tulipeira); 
Tecoma stans (ipê-mirim); Terminalia cattapa 
(sete-copas). Uma perda direta para as cidades é 
de sua peculiaridade paisagística, podendo acar-
retar prejuízos diretos no setor turístico, uma vez 

Figura 2 - Número de espécies exóticas de acordo com a região fi togeográfi ca mundial de origem, nos 
viveiros fl orestais de Juiz de Fora, MG, Brasil. 
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que os turistas não se sentem estimulados a co-
nhecer paisagens semelhantes ao local de onde 
vivem (Silva, 2008).

Para a mitigação do problema, o uso de plan-
tas nativas é a solução mais prática. Barroso et 
al. (2007) afirmam que a utilização de plantas 
nativas ameaçadas de extinção na ornamenta-
ção de jardins, parques, praças, ruas, residên-
cias manterá um banco genético muito maior 
que aquele de instituições de pesquisa, jardins 
botânicos. Burle Marx, cujo paisagismo preocu-
pava-se com a funcionalidade das composições 
vegetais, tinha como marca de seu trabalho o 
uso de espécies nativas com as condicionantes 
bioclimáticas de cada local e o respeito às condi-
ções geomorfológicas encontradas na natureza, 
a fim de proporcionar o bom desenvolvimento 
das plantas e criar microclimas confortáveis ao 
usuário (Tabacow, 1996). Além do fator de be-
leza peculiar, há também a facilidade que essa 
espécie terá de se desenvolver num bioma que 
é próprio à sua espécie. Em contrapartida, a na-
tureza ganha também, porque muitos animais, 
principalmente, pássaros nativos, podem se tor-
nar visitantes constantes (Silva, 2008). A  linha 
do paisagismo moderno objetiva a criação de 
novos espaços que se identifiquem com a paisa-
gem local, além do apelo nacionalista (Macedo, 
1999).

O grande números de espécies asiáticas mos-
tra a proporção de espécies frutíferas exóticas já 
inseridas na dieta brasileira, nas quais se desta-
cam as espécies do gênero Citrus sp. Dentre as 
espécies originárias da América Central, existem 
várias muito populares no Brasil, muitas vezes 
consideradas erroneamente como nativas. Neste 
caso se enquadram “abacateiro” (Persea ameri-
cana), “goiaba” (Psidium guajava), “amoreira” 
(Morus nigra) e “canela” (Cinnamomum zeylani-
cum).

A família Arecaceae, terceira em número de 
espécies, se destaca por ter várias espécies des-
tinadas ao paisagismo. Entre as Arecaceae inva-
soras, foi encontrada, a espécie “palmeira impe-
rial” (Archontophoenix cunninghamiana), que é 
uma palmeira originária da Austrália (Waterhou-
se & Quinn, 1978), amplamente utilizada em 
ornamentação de praças, jardins e arborização 
urbana, em que floresce durante todo o ano, sen-
do visitada por diversas abelhas e aves (Pirani & 
Cortopassi-Laurino, 1994). Considerada uma es-
pécie invasora bastante agressiva, é um proble-
ma em florestas de mesma fisionomia na região 
da Zona da Mata Mineira, como é o caso  relatado 
por Miranda Neto (2011) em Viçosa.

As demais espécies exóticas são oriundas 
de outros continentes e são amplamente utili-
zadas no Brasil no paisagismo, como: “alfenei-
ro” (Ligustrum lucidum), “gameleira”(Ficus sp., 
“mangueira” (Mangifera indica), “espatodia” 
(Spathodea campanulata), dentre outras. Os 
frutos do Ligustro licidum, se consumidos, são 
tóxicos para os humanos podendo causar rea-

ções adversas (Instituto Hórus, 2012). Já a es-
pécie africana Spathodea campanulata é usada 
amplamente na arborização e no paisagismo por 
apresentar características ornamentais. No en-
tanto, foi observado por Trigo & Santos (2000) 
que suas flores apresentam alcaloides tóxicos 
que podem matar abelhas e beija-flores na-
tivos. Muitas destas espécies são tão intensa-
mente utilizadas que muitas vezes são conside-
radas como espécies nativas pela comunidade 
em geral. Essas espécies, quando introduzidas 
em outros ambientes, livres de inimigos natu-
rais, podem se adaptar e reproduzir, inclusive a 
ponto de ocupar o espaço de espécies nativas, 
competindo por recursos, produzindo alterações 
nos processos ecológicos naturais, como o ciclo 
do nitrogênio, tendendo a se tornar dominantes 
após um período de tempo requerido para sua 
adaptação (Levine et al., 2003).

É importante salientar que nem toda espé-
cie exótica traz necessariamente prejuízos am-
bientais e/ou sociais. É certo que o ideal seria a 
utilização predominante de espécies nativas da 
região, como preconiza a legislação florestal vi-
gente, não só por motivos ecológicos como tam-
bém para valorizar a riqueza florística regional. 
No entanto, existem espécies exóticas que se 
mantêm contidas nos locais onde foram planta-
das sem tornarem-se invasoras (Ziller, 2003)

Numa situação distinta estão aquelas espé-
cies exóticas enquadradas como estabelecidas. 
Estas têm capacidade de se reproduzir e possi-
velmente de se dispersar além dos locais onde 
foram plantadas podendo, em alguns casos, tor-
narem-se invasoras. Neste grupo foram reunidas 
as seguintes espécies, segundo banco de dados 
do Instituto Horus (Instituto Horus, 2012): “alfe-
neiro” (Ligustrum lucidum), “jambo-rosa” (Syzy-
gium jambos), “pinheiros” (Pinus spp.), “jaquei-
ra” (Artocapus heterophyllus), “ameixa nêspera” 
(Eriobotrya japonnica), “leucena” (Leucaena leu-
cocephala), “amora” (Morus nigra) “goiaba” (Psi-
dium gajava), “espatódia” (Spathodea campanu-
lata), “jamelão” (Syzygium cumin) e “sombreiro 
de praia” (Terminalia catappa). Estas 12 espécies 
representam 18,7% das espécies exóticas encon-
tradas nos viveiros de Juiz de Fora.

Algumas das espécies acima descritas, Pinus 
elliotii, Syzygium jambos, Dracaena fragrans, 
Cupressus sempervirens, Mangifera indica, Ca-
suarina equisetifolia, Euphorbia continifolia, já 
foram registradas em florestais nativas em re-
generação natural no município de Juiz de Fora 
(Moreira & Carvalho, 2013; Fonseca et al., 2013; 
Santiago et al., 2013; Brito & Carvalho, 2014; 
Fonseca & Carvalho, 2012), o que representa um 
risco na sua utilização na região.

Dentre as espécies registradas nos hortos flo-
restais, uma vem se destacando pelo o elevado 
potencial invasor observado em inventários flo-
restais no município: o “jambo rosa” (Syzygium 
jambos), de origem asiática (Malásia). Carvalho 
(2006) já indica o caráter invasor desta espécie 
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de origem asiática na Floresta Atlântica no Rio de 
Janeiro, sendo a mesma preocupante por estar 
incluída por Rejmanek & Richardson (1996) no 
grupo das 40 angiospermas de maior potencial 
invasor no mundo. Esta espécie foi observada 
dentre as cinco de maior densidade relativa (DR) 
em fragmentos florestais estudados em Juiz de 
Fora (Fonseca & Carvalho, 2012; Moreira & Car-
valho, 2013; Fonseca et al., 2013; Santiago et al., 
2013; Brito & Carvalho, 2014;). Em alguns des-
tes fragmentos, a espécie chega a atingir a maior 
densidade (Fonseca et al., 2013), demonstrando 
grande potencial competitivo e colonizador. Essa 
invasão biológica que ocorre nas florestas secun-
dárias de Juiz de Fora é preocupante pois a es-
pécie pode ser adquirida nos hortos municipais, 
fazendo desde os pontos de distribuição para a 
contaminação biológica.

Os recentes estudos, com enfoque na ecolo-
gia vegetal, principalmente na questão de estru-
tura das comunidades para a região do municí-
pio de Juiz de Fora, mostram que o problema da 
invasão de espécies na cidade já ocorre atual-
mente e a tendência é aumentar, devido ao pos-
sível uso das espécies exóticas em programas 
de reflorestamento. Os programas de reflores-
tamento elaborados pela prefeitura contam com 
uma produção entre 30.000 a 40.000 mil mu-
das produzidas no Horto/PJF e com 80.000 a 
120.000 mudas, do IEF. Nestes programas são 
fornecidas mudas, assistência técnica e insumos 
aos produtores rurais cadastrados. De acordo 
com dados de Oliveira et al. (2014), entre os 
anos de 2008/2010 foram averbados para a for-
mação de reservais legais na cidade uma área 
de 504 ha, que passaram por um processo de 
reflorestamento e regeneração natural, ajudan-
do na formação de novas áreas florestais. A PJF 
também vem atuando no reflorestamentos da 
cidade com a realização do programa Cidade 
Verde, o qual prevê o plantio de 135 mil mudas 
florestais em diversas áreas do município (PMJF, 
2011). De acordo com os dados amostrados, 
analisando as porcentagens de espécies de cada 
horto, o número de mudas de espécies exóticas 
introduzidas corresponde entre 85.000 a 100.00 
para a região de Juiz de Fora somente em um 
prazo de 2 anos.

Os viveiros florestais, com o seu alto núme-
ros de espécies exóticas, muitas vezes invasoras, 
vão contra as legislações, que tem como objeti-
vo prevenir e mitigar os impactos negativos de 
espécies exóticas invasoras. Estes não seguem 
as normas da Resolução CONAMA n.º 369, de 28 
de março de 2006, que em seu artigo 2.º, rei-
tera as disposições da Lei n.º 4.771, de 15 de 
setembro de 1965, ao considerar de interesse 
social a erradicação de espécies exóticas invaso-
ras, quando se mostrar necessária a sua adoção 
para assegurar a proteção da integridade da ve-
getação nativa (BRASIL, 1965; CONAMA, 2006) 
e também do Decreto n.º 2.519, de 16 de março 
de 1998,que recomenda enfrentar o problema de 

espécies exóticas invasoras com base no Princípio 
da Precaução, que preza implementar ações de 
erradicação, contenção ou controle de espécies 
exóticas. Essas precauções para prevenir a ex-
pansão e estabelicemento de uma espécie exó-
tica invasora potencial é recomendada ainda que 
haja incerteza sobre seus impactos no longo pra-
zo (IUCN, 2000).

Gonçalves et al. (2004) avaliando viveiros 
municipais no estado de Minas Gerais, constata-
ram que a maioria dos municípios que possuem 
viveiros, produzem mudas nativas para arboriza-
ção urbana, recuperação de áreas degradadas e 
matas ciliares, sendo estas destinadas principal-
mente para doação. A presente análise mostra 
que o município de Juiz de Fora segue a contra-
mão dos viveiros dos Estados.

Considerando a relevância e a intenção de 
conservar a biodiversidade em espaços urbanos, 
é oportuno envolver na discussão a importância 
do uso de espécies nativas (Isernhagen et al., 
2009). O emprego de espécies nativas no pai-
sagismo visa incorporar valores de conservação, 
especialmente quando ele é praticado com as es-
pécies ameaçadas, permitindo alcançar objetivos 
de educação ambiental, difundindo a identidade 
paisagística natural e regional. Também pode 
representar custos mais baixos de instalação e 
manutenção dos espaços e contribuir com a bio-
diversidade regional, tornando viáveis as popula-
ções da flora atualmente ameaçadas de extinção. 
No entanto esta visão ainda não predomina entre 
os profissionais que atuam na área. Há um nítido 
enfoque nas espécies mais disponíveis no mer-
cado, sem considerar aspectos de conservação. 
Por outro, lado percebe-se também uma carência 
de informações sobre a nossa flora com potencial 
para ser empregada em projetos paisagísticos e 
muito mais sobre aquelas ameaçadas de extin-
ção; muitas são espécies que reúnem alto valor 
ornamental, mas que ainda não são produzidas 
comercialmente.

Conclusões

Os hortos florestais de Juiz de Fora apresen-
tam quantidade significativa de espécies exóti-
cas, consideradas inadequadas aos usos em re-
florestamento. O grande porcentual de espécies 
exóticas é significativo devido ao emprego des-
sas em estruturas paisagistas, aumentando a sua 
procura nos viveiros municipais. 

No que se refere aos aspectos ecológicos, são 
produzidas espécies exóticas e plantas invasoras, 
que podem prejudicar a biodiversidade local. De-
ve-se dar uma atenção maior a um conjunto se-
leto de espécies, como o “jambo rosa” (Syzygium 
jambos), a “palmeira imperial” (Archontophoenix 
cunninghamiana), e os “pinheiros” (Pinus spp.), 
que já foram diagnosticados como invasores nas 
florestas naturais da região, e que ainda são en-
contrados com grande frequência nos hortos do 
município.
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